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renístas, o que vai piorar o resultado do pleito de 1978,
quando o Jl.iDB d.tsputará ete'ções para governança do Es­
tado,

O� Governo do Estado continua dissípando verbas de
publicidade, mal orientadas, sem objeelve humano e de ne­
nhum semtido por 'co, Aqui ressalvamos o traba'ho sen­

satoque vem sendo realizado peja Secretaria de Imprensa
do Estado, atualmente sob a direção digna e honrada de
militar à altura do saudoso Adolfo Zigeltí ,

------- ------------------------------------------------------------1
I

Durante uma semana o Governador Antonio Carlos
Kor der Reis expôs, pela televisão, os resultados obtidos du­
rante o seu primeiro ano de governo Reconhece-se o valor
do sr, Governador, os seus emceros propósitos, mas muita
coisa deverá mudar, principalmente com vistas a poüticos,
já superados, OIs resultados das eleições municipais vão
confirmar que o GovernadoT conta com o apoio da opinião
pública, -mas um grande número de assessores do primeiro
e segundo escalão não merece confiança, nem mesmo de a-
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O Secretário (la Justiça de Esta na hora. de traba-
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,�.:• Sta , O.>.ltal'iRa, liberou uma lh,Plt'nl'ÜS pela construcâo de

�:':':.'
verba de. se mil cruzeiros pa- um prédio destinado áo Fo·
ra o Forum de Brusque. En� rum local. A comarca de �

��quanto isto, na cidade de Gaspar merece o empenhe ;:_
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Gaspar, o nosso Forum con- de nossos polificos para do- �,.
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I O popular e vitorioso can­

[didato da Arena, o vereador

!José Izidro Vieira, esteve on­

-tem, sábado, em visita a 10-
cahidade de A'l1io Bau, em pro
lveitoso contato popular, on­
: de recebeu apoio ao seu no­

.me, como candidato a pre­
I feito de Ilhota, acompanha­
.do de membros do àiretól'io
, '

:e amigos colabo adores, Dé-

da, naquela localidade con­

ta com expressi.va votação e

levará avante os planos de

governo de conhecimento do

povo de seu município, que
desde longa datá, aguarda
urna oportunidade de Iazê­
lo chefe do executivo corno

sucessor do sr, Ricardo Ko­
eh1er.

MOB VEN'CERÂ EM BLUMENAU
Desistindo de eandídatar-se a prefeito, pela Arena de

"Blumenau. o vereador Horácio Rebelo, propiciará a vitó­
ria ao MDB que conta com dois expressivos candidatos:
Renato Vianá, um gasparense, e Mikton Pompeu, um la­

jeano , IA, Arena continua indefinida, sem rumo e sem vo­

tos, nas mãos de uma presidência omissa. A bancada are­

nista na Câmara de Vereadores, com raras exceções, tem
sido medíocre.

A Arena de Blumenau, mais uma vez vai ser derrota-

da, no pleíto vindouro.
"

• I

CAMIRA
"'

TR_BAfHIDE
.
·ILHOTA

Foi aprovada na última do tElxecutivo procurando en-

-reunião do legíslattvo ilho- centrar melhores soluções
tense a le�. municipal que para o desenvolvimento de
cria o Plano Rodoviári<::> Mu- um dos municípios.mais bem
nicipaJ, com o voto unânime loca1.izados desta reg:ião,
dos senhores vereadores. O A Arena do vizinho muni-
referido legislativo vem cola- cí,pio trabalha e merece con-

berando curo o atuall chefe tinual' no governo.

Nas eleições de novembro
vindouro, Gaspar deverá es­

colher o prefeito, o íee-pre­
feito e os vereadores. As e­

le'cões murrícípais serão im­
portantes e vão .mudar os

desn'nos do executivo e do
Jegislatiro d1.a cidade, Quem
estí '€r satísreíto com o Exe­
cutivo deverá repetir o voto,
Quanto ao Iegíslati ro, espe­
ramos que os partídns da
revolucão apontem candida­
tos à altura no Municip'o­
Comarca, restabelecendo o

seu bom nome ora consp ir­
cado, pe o pa ced'me to de
vereadores (�Ddignos de se as-

sentarem na mesa, junto ao
S', Henrique dos Santos, O
maior número de eleitores,
desde Gaspar-Comarca deve­
rá participar do pleíto de 15
de novembro vindouro Ain­
da há tempo para providên­
cí de transferência e aíis­
tamento eleitoral, devendo
cada interessado encaminhar­
se ao ss . Fernando PoDti, na
Prefeitura Municipal.
Gaspar deverá contar com

um número crescente de c­
: e'tores. basta que haja coo­

pera, ão e interesse nz, arre­

gimentação de novos eleito­
zes.

c
.

Na eleiç.Ões passada�, candidato ii assembléia fegisla­
tíva do Estado: di tribuiram no muntcipío de Ga par di..
ribeíro a eabos eleifur8(1s e brindes, principabnenta toalhas
de rosto d.e uma indústria da cidade. que apoiava um can­

didato, de Rl"U que e foi de:'rot.ac1o. Vários eleitores recebe­
ram as referidas peças, das moias de um vereador conup­
to, que de há muit« tempo. bl da politica pTofi"'sâo lucra­
liVa, ::'\fa� e!Jeiç.je uru:rourà� a Gazeta do Vale, ,'ai denull­
ciar a cor-rupc:.-o à,' Rutorid3de cteit'Ol'ai do municí;>io, a
(inl de qwe não haja a mercantiliz2ição d·o v1rtn, pl'ej\1diciãl
aos inter s de DOSSO nllHlÜ' in,Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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S0licitação
O Oficial do Registro de Imóveis da Comarca de Gas­

par, solli.cita aos abaixo relacionados, comparecerem em
seu Cartório, à rua Coronel Arist:Uiano Ramos; n". 202,
nesta cidade, para tratarem de assunto de seus interesses.
Alberto Scbneúfer Jaci da Silva
Ar), Estevão aime Caní
Alberto Mmoel Bosio João Oneda
Adernar Vicente Bpengler João Manoel da Silva
Adem,�r Paulo João Pere'ra

.

Antonio José Finotel'o João J. de Souza e Silva
Antonio dos Santos João Rebelo

AJoy Schramm
'

fos� Lu'z de So�a
André José Schmitt J::J�e Manoel PereIra: ,

Bertram Manke Júlio Anselmo de LIma
CeDO PoJeza Laura Viana Censi
Celesc Leví da Rocha
Cristiane R. Zimmermann Leo José Voltol-ní
Ernesto Carezia Luiz Carlos Dias
Edgar Naumann lVtau,ricio �éndes
Erico Felicio Wand-Dall Mana Elemr Naum�nn
Fernando Pereira Marcos de Souza e SIlva '

Gabriel Krause Nascimento Anecor
Getrrrano Luiz da SUva Ne!son M. dos Santos
Gílíano Ratke Nersio da Trindade
Gino 'Germ-ano 'I'ill NBo A, Trierweíâler
:ferd. de Emília M. Pamplona Norival de Souza
Herd'. de José M, Pereira Osvaldo Zabel

.

Herd . de Hilário dos Santos Orlando Schneildel'
Herdeiros de Luiz. Merlo Pedro Francisco Gomes
Hermes Macedo S.A. Raul Carlos Spengler
Henrique Dias S�ITa�he�ia D�odoro Ltda.
Irmãos Emmendorrer S. A . SIderurglca Bíograndense S,A
Ind. Malhas e Con!. Sal'a- Ti rnóteo Deschamps
gon Ltda. Tibér�o T'esto�
Isolde Hoepfner Valentim V. WIlbert
Getúlio Vargas Wolff Yolanda Henschel

A imentação er ada
r
c

Uma dentre cada tres mor-
tes na Alemanha Federal se

deve a uma alímentaçâo er­

rônea , Um dentre cada qua­
tFO cidadãos alemães sofre de
excesso de peso devido a nu­

trícão errada, contribuindo
assim para um aumento do
perigo de doenças e mortes,
O seguro-doença clru Alema­
nlila apontou para o fato de
que este fato, ao lado de ou-

tros contribuiu também pa­
ra o� extremos aumentos das

despesas nos servãços sanitá­
rios, Segundo um exame ci­
entífico, o tratamento de do­
encas decorrentes de alimen­
tacão errada custa cerca de
3 5 bilhões de marcos por a­

n'o, e os prejuízos para �oda
a econernâa são quase cinco

vezes superiores.

Horário de
ônibus

As empresas de ônibus que
servem o município de Gas­

par, tem necessidade de o­

rientar os seus usuários quan
to aos horários de suas li­
nhas de ônibus, Devem ain­
da promover campanha de

, preservação do seu patrimô­
ruo, porque ,há índíoj prati­
cando a:tos de vandalismo,
prejudücando passageiros
que reconhecem o valor e o

serviço prestado pelos em­

presários que operam no ra­
mo de transporte de pessoas
civilizadas. De outro lado,
sabe-se que há problemas no

relacionamento entre moto­
rista/cobrador e os usuários,
com graves consequências
aos empresários que nada
têm com. os desentendimen­
tos.
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AUTO VIAÇÃO VERDE VALE lTOA.
HORARIO

óleo Grande x Blumenau '. .. ., ..

Blumenau X Óleo Grande ., .. .. ..

óleo Grande x Blumenau .. .. . ...

BlumehQ';,t,., x óleo Grande . ,. . .. ..

6:00
1():3(l'
17:30
18:35

��;: I'horas
horas

SERVIÇO AUTôNOMO MUNICIP.AL DE ÁGUA E ESGOTO

AldminiSitrado pela Fundação Serviços de Saúde- Pública

GASPAR - SANTA OATAR'IN.t)

o. .serviço Autônomo Municipal de Agua e �sgoto _

SAMAE' - de Gaspar comunica que está aberta, c-om rea-
1ização prevista para o dia 31 de março' de 19>76, a;. To,Ml\�DA DE PREÇOS n". GAS-02/76 para aquisição de tubos
e conexões de PVC.

OS' interessados encontrarãe a sua disposição, diaria­
mente, das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às l7:0Q. floras na
sede do SAMAE, à Rua 0el AristiU:ano Ramos, 5il!1 _ 10.
andar - fone 322233 - Gaspar, Santa Catarina, o Edital
e demais elementos informativos,

Para obtenção do Edital e anexos será cobrada uma,. -

taxa de Cr$ 25,00 .

Gaspar (SC), !Ll de marco de 1976.
tiSe você quiser incrementar o seu ca-

I' En�, ArJiin.g-ton S ,L. de Alencar
'I. Diretor Geral do SAMAE

range vá ao ZECA ACESSÓRIOS, pionei- I'
I'

H

-ro neste ramo em GASPAR.
-

," . -
-

-

Colocação gratuita.
Agora com vedação a quente.

.

TElEFONE PARA 22-3462Tudo para seu carro:
I'

rádios, pare-cheques, silenciosos e Serviços de alto-falantes, promoção de\

multe mais, vendas, �iatur�s em perfd'tas condlções.
Cobertura imedata. Serviços de alto-falan- :1

ZECA ACESSÓRIOS. II tes de ZONE CASSIANO.I'

.

II

Rua Itajaí (antiga Fábrica de Malas). BlumenauI'

.

i
II

--
- . -

, 'I
r . r 'li. . I .

-pensementes constroem. (Ma ces Au e o).IIA v,ida dle um homem e aquilo que seus preprros
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Gaspar 42 anos-

Os primeiros habitantes de Gaspar foram colonos ale­
mães da colônia de São Pedro de Alcântara, município de
São José, que nesta região aportaram em busca de terras

mais propícias,
Quando Dr, Herman Blumenau em 184-8 subiu o Rio

Itajaí Açu pela primeira- vez já encontrou nas proximida­
des da Figueira um aglomerado que seria o início da, atual

cidade de Gaspar, Aos primeiros alemães juntaram-se e­

lementos belgas, dentre eles, Hostins, Vandall e Deschamps,
motivo porque hoje dizemos que Gaspar não teve um fun­

dador mas fundadores, Os seus primeiros....
habitantes cujos

honrados nomes hoje integram nossa comunidade.
lO primeiro ato oficial que se conhece sobre Gaspar

tem a data de 25 de abril de 1861, é a lei provincial n? 509

que criou o Distrito de São Paulo Apóstolo dado a existên­
cia de uma capela sob a invocação daquele santo,

O município de Gaspar foi criado pelo Decreto Esta­
dual n" 499 de 17 de fevereiro de 1934 assinado pelo então
interventor federal no Estado, Coronel. Amstiliano Ramos,
O município feVi instalado no diaLê de março de 1934 sen­

do o seu primeiro prefeito o sr, Leopoldo Schramm que
foi o grande' idealízador da emancipação, pois Gaspar era o

primeiro distrito de Blumenau que não.queria nem por na­
da sua emancipação. Leopoldo Schramm enfrentou gran­
des lutas para conseguir a emancipação política do muni­
cípio. Vinte famílias aproximadamente constituíram a po­
voação de Gaspar, Os Schramm e os Zimermann fixaram­
se no local onde estáo centro da, cidade, Os Deschamps
foram mais além e fixaram-se no síbio Belchior . No Poço
Grande fixaram-se os Schmith Spengler e outros mais. Ni­
colau Deschamps no Belchior montou uma serraria movi­
da a água no que ele era perito, Em princípio todas as ca­

sas eram de madeira, exigindo a cobertura com telhas de

barro, quando então fc'i instalada a primeira Olaa t fun­
dada pelos zrmcnnanns. Essas famílias, todas oriundas de
São Pedro de Alcântara vieram para Gaspar em 1,832,

Consta da história que foi em 1.906 que em Gaspar
começaram a usar em maior número as carroças tração
animal. daí em diante também aparecendo os carros de
molas e quem os possuisse era considerado'homem de boas,
posses,

, O primeiro automóvel que veio a Gaspar feli em 1907,
trazido pelo sr, Frederico Guilherme Busch, Este mesmo

proprietário do automóvel mostrou pelai primeira vez aos

EM CRICJUMA E

Supermercados
venda a varejo I •• l,

'O

Página 3

gasparenses uma sessão cinematográfica, num salão de dan

ças no centre da cidade,
A grande enchente de 1911 é um outro fato que está

registrado nos anais de nossa h!stória. Dois meses decor­
ridos dessa inundação, foi iniciado o comércio entre Gas­

par, Blumenau e Itajaí, através do vapor Richard Paul,
adqtfirído na Alemanha pOT uma firma de Blumenau.

Em 1858 veio residêr em Gaspar o seu primeiro vigário,
que ficou hospedado em Belchior na casa de Nicolau Des­

champs, era o Padre A�iberto Gatohe.
A capelinha de Belchior, que era dedicada aoApósto­

lo São Pedro serviu durante muitos anos aos católicos de
Gaspar e Blumenau ,

Não se sabe de onde provém o nome de Gaspar. Afir­
mam os mais antigos que provém do Santo Rei Mago Gas­
par, em testemunho da afürmacâo da existência do muni­
cípio de Belchior, nome retirado do outro Rei Mago, que
no entanto é Melchior,

No entanto, o Decreto que criou o município, foi a­
tribu'ído como homenagem ao politico Gaspar da Silvei­
ra Martins,

Noticias, da Junla de Serviço Militar
AS INSTITUIÇõES

<Continuação)
A antiga pirataria, o jogo do bicho, a prostítutção a

juventude transviada são construções atímentadas por de­
ficiências em Instituições baeilares, entre as quais a fa­
míha, a Escola, a Igreja, a Imprensa' o Trabalho, Aquelas
construções obedecem a um código anomalo de comporta­
menta, Deste modo, um jovem, não dignificado adequa­
damente pela religião e pela família, integra-se em bando,
ante o qual atos reprováveis são títulos de honra e, como
tal, gtoriflcados. Um estudante não dignificado pela reli­
gião, pela família e pela escola, relega o estudo a um pla­
no secundário para praticar' atos atentatórios à ordem, ao
sossego público e à moral.

Luiz F, Poli

Barbieri & (ia. Ltd
ARROZ MOABAR
rua Henrique Lage, 2270 fone 33-0635 e 33-2574 - Criciuma SC.

Barbie"i

(erealista Catarinense ttda.
Cereais por atacado
rua Cap. Juvenal Figueiredo, 30 lojas 1 e 2
Alcantara - São Gonçalo RJ.
e filial no Ceasa de Niterói RJ.
fane 7121022 - (021) RJ.

I DE JANEI
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I JUIZO D·E DrR'ElTO DA COMARCA DIE GASPAR

EDITAL COM O PRAZO DE 20 DIAS

Edital de Praca - Extrato <art. 687 do Código de Pro­
cesso Civil) . Venda em primeira praça: dila' 14 de abril de

1976, às 11 horas, (valor da avaliação ou superior). Venda
em segunda praça: dia 4 de maio de 1& 6, às 11 horas (a

- quem mais der). Local: Átrio do Forum sito no prédio da

Prefeitura Municipal desta cidade, à Praça Getul'o Vargas.
.Processo: IPIRANGA S/A INVESTIMENTOS CREDITO E

FINANCIlAMENTO move - PROCESSO DEl EXECuçÃO
contra UDIO LOURENÇO' DA SILVA. Bens: Um terreno

situado nesta cidade, nos fundos da rua Prefeito Leopoldo
Schramm, medindo a área de 3175 m2 limitando-se na,

frente em 15,0'0' m. com uma rua sem denomínaçãe que se

liga a rua Prefeito Leopoldo Schramm, fundos com 15,0'0'
m, em terras de João Krauss, de um lado em 25 m. com

terras de Florindo Testoni, e do outro lado em 25,0'0' m.
com terras de SUvio Avancini, sem benfeitorias. Registra­
do nesta cidade no Registro de Imóveis, sob n? 14.273, fls.
817, liVTO 3-H. Preço da avaliação: Cr$ 7.50'0',0'0 ,(sete mil e

quinhentos cruzeíros) .

",,,.

Gaspar, 5 de março de 1976.
'Jo·ão Paulo Pasquali - Juiz Subst , em exerc ,

Eullfuta Ladewíg Sâlveíra - Escrâvã do Cível e Anexes
--------------------- _._---�

AGRO-INDUSTRIAL BELCHIOR S.A.

CGCMF n? 84.O'4J4. 775/0'0'0'1-59

ASSEMBDÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOiCAIÇÃO

Convidamos os senhores acionistas para se reunirem
em assembléia geral extraordinária dia lO' de abril de ....
1976, às 10',30' horas, na sede social, em Belchior Atto, mu­
nicípio de Gaspar-SC, a fim de deliberarem sobre a se­

guinte
ORID-EM DO DIA

a) Aumento do capital socía.l de OlíS 360' . .00'0'1,0'0 pa­
ra Cr$ 720'.0.0'0',0'0', com aproveitamento de parce­
las das contas de "Fundo de Correcão Monetá-'
ria", no valor de Cr$ 135.828,22, "Resérva Espe­
cial", no valor de Cr$ 20'0' .171,78, e em moeda cor­

rente, no valor de Cr$ 24.00'0,0'0.
b) Assuntos gerais de interesse da sociedade.
Gaspar, 20 de fevereiro de 1976.

:Fran.cisco Schmi:tt - Diretor-Presidente
Adolfo Valmir Schmitz - Dsretor-Gerente

OL IA

----------------------------------------_----------1

Rua José Beduschi 273 - Fone 32-22-70' - Gaspar ·se,

Automoveis?
CONSULTE

PEDRO ZUCHI

o
----------------�---------------------------------

------------------------------�--�-----------------

S IV A L DO
REPRESENTAÇõES E DECORAçõES

Paviflex, Carpet, Divisórias,
Lambris, Forros, Papéis de Paredes.

Mão de obra especialízada
Rua José Honorato Müller, 145 - Telefone 32-'2155

Com Aldo Pereira - Gaspar-Se

.JUIZO DE DIREITO DtA OOMARCA DE GASPAR

EDITAL COM O PRAZO DE 20 DIAS

Ed�(ll de Praca: Extrato (art. 687 do Código de Pro­
cesso Civil). Vend'a em primeira praça - dia 6 de abril de

1976, às lO' horas (preço da avaliação ou superior). venda
em segunda praça dia 27 de abril às lO' horas ea quem mais
der), Locall: Atrio do Fórum sito no prédio da Prefeitura

Municipal de Gaspar" à Praça Getulio Vargas. Processo:
Carta Precatória v-inda da Comarca de Blumenau, extraí­
da dos autos de Processo de 'Execução requerido por Banco
Comercial do Paraná contra Ruy Mário Nunes Rotta. Bens:
Um terreno com a área de 3861,625 m2, límítando-se ao nor­

te com terras do colégio Santo Antonio, ao sul, com terras
de Aldo Zimmermann e o quínhão de José de Souza, e a

leste com as de Otávio Gomes, e a oeste ainda com o qui­
nhão de José de Souza, avaliada em Cr$ 193.312,50' (cento
e noventa e tres mil, trezentos e doze cruzeiros e cínquen-

.

ta centavos).
Gaspar, 5 de março de 19761.

JoãO! Pauão Pasquald - Juiz Subst , em exerc ,

E'ulina L. Silveira - Escrivã do Civel e Anexos

BARBIERI
TIJ.JLiÜS REFRATARIOS, E'S PECIAIS PARA FOGO, A MAl )R RESEIRVA DE MATÉRJA PRIMA nA REGIÃO.

Barracãe - Gaspar - SC

Tecela,.eln Bernardino. S •.A.
FABRIClANTES DO XADREZ "IZA"

Cx. Postal, 25 - Fones: 2215--2225
Rua P. Leopoldo Schramm, 478/49g

GASPAR - Santa Catarina

SE MORRER E' DESCfiNSf1R, PREFIRO VIVER CI9NSf1DO
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



DOMINGO, 21/03/76 LiAZE'rA DO VALE

QUE BEBEMOS?
MEDITAÇÃO

A CAMINHO DA MONTANHA
..Jesiu transfigurou-se diante deles, e suas vestes se

tornaram resplandecentes" CMc 9,2-3)
Sei que Cristo se transfigurou para manifestar a. sua

divtndade diante de seus amigos,
Mas sei também que esta transííguração é ao mesmo

tempo uma resposta à minha fé e à minha esperança num
futuro feliz,

O homem não nasceu para ser explorado, injustiçado e

torturado por outro homem, Não foi larmado na existência
só para viver, sofrer, mDIT€r e ser enterrado -:- e aqui aca­
bou a sua história.

E1e foi criado para: ser posto "sobre um monte alto",
onde ser investido pela luz de Deus, ser transformado,
"tliansfigurado" e preparado para a vida eterna.

O homem é "outro Cristo", Como ele está encaminha­
do para a montanha sagrada, convocado 'pela voz de Deus.
Nele se escondem os sinais da divindade: a marca da passa­
gem do Pai, a semelhança com o FI�lho, o sopro de vida do
Espírito Santo.

Verdadeiramente, o homem, é o filho de Deus muito
amado.

'

Mas é um filho sempre a caminho, sempre em trans­
formação, sempre à procura da sua identidade. É preciso
que aconteça nele uma espécie de terremoto interno, até
que descubra em si as verdadeiras fel!ções de "filho".

É necessário que ele se transfigure, que suas vestes se

tornem "resplandecentes", até que a imagem de Cristo seja
reproduzida nele.

.

Digamo-lo francamente: custa-nos acreditar que de­
baixo desta nossa casca tão dura, escondem-se os traços do
F111ho de Deus ...

Todos os dias, na hora de barbear, olhando 'l.:j fundo
do espelho, me surpreendo em fazer aquela meditação: "Co­
mo irá ficar esta cara depois da transformação? Quem me

dará água, sabão e uma toalha para tirar toda, a sujeil:a
que o tempo e o pecado depositaram nela? Sera necessa­

ria toda a força do Espírito Santo palra que sejam recons­
truidas em mim as feições de Jesus".

Não sei se com você acontece a mesma coisa, d1lante de
um espelho. De qualquer forma, você deve reconhecer co­

migo que Deus terá o seu trabalho para re-criar em nós a

sua própria imagem. Mas ele, que criou do nada todas as

coisas, encontrará .a maneira de consertar também a nos-

sa cara.
�

O amor, que ele tem para conosco, é a únlca força ca­

paz de fecundar o nosso ser. e de transformar em criatura

gloriosa nossos ossos ressequidos.
Exige-se de nós apenas uma condtção: que não viva­

mos conformados com o pecado, mas que lutemos para li­
bertar-nos dehí;.

Então, a caminho para a montanha, -meu amígo , Deus.,
�á em cima nos espera, para dar-nos a vida nova e procla­
mar-nos "seus filhos muito amados".

P�. Vergilio, ssp

o
De há muito não se tem

noticia de que haja fiscalí­
zacão em fábricas de bebidas
do'município, sem condições
higiênicas de engarrafamen­
to de Iíquídos, cujas instala­

ções não satisfazem as exi­

gências requeridas pelas au­

torídr.des. Sabe-se que boa­
ve ra'sírícação, principalmen
te de coca-co! a, através de
urna indú-stria fi:ta neste mu

nicip'o, além da comerciali­
zação de produtos de baixa

.qualidade, prejud'eíais à saú­
de do povo, que deve ser pre­
servada. A desonestidade
nest€ setor, reclama urgen­
tes providências das autori­
dades munic'país e estaduais.
A fabricação e o engarrafa­
mento de bebidas depende de
um complexo industrial, a­

lém de idoneidade proüss'o­
nal, inexistentes em Iabrí-
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quetas, dirigidas por des­
preparados e desonestos. O
povo deve evitar de inge­
rir bebidas dessas pseudo­
indústrias que. não têm, con­
dicões de funcionamento,
principalmente onde a água
não é tratada e o DASP não
tenha se pronunciado a res­

peito da qualidade desses pro
dutos. Assim, laranjinha,
coquinha, refrescos com sa­

bor de frutas de nndústrías

.antí-higíênlcas, fabricadas

por operários sem as mim­

mas condições higiênicas de­
verão ser rejeitadas, pala e­

vitar consequências ruturaa,
príncépatrnente no que diz

respeito à saúde,

O setor reclama fisealiza..

cão urgente. A saúde do po­
vo custa um alto preço à Na­

ção para ser menosprezada.

"Não adianta procurar,
melhor que CAl1'É BEDUSCHI,
você não vai encontrar.

--0-----
..---·

Os 'bancos
Foi o tempo em que Gas ..

par contava com uma praça
publica decente, limpa, a­

prazível, com bancos distri­
buídos entre os seus cantei­
ros de flôres. A praça era o

lugar onde amigos se reen-

. contravam, crianças e mães
vwviam momentos agradá­
veis, cidadãos de diversas 10-
ealidades do município a-

•

sumiram
guardavam a hora de runcío­
namento das repartições ou

a abertura do comércio, as­

sentados sobre bancos que a­

li foram colocados pelo eücí­
ente e grande prefeito sr .

JulÍo Schramm. Acontece
que os bancos estão sumín­
do, restando apenas quatro,
muito mal conservados.

Conti Verde Vale
Agropecuária Ltda.
Ze�do permanentemente para maior produção de lei­

te e para melhor conservação de seu rebanho.
Dístríbuídor exclusivo para o Vale do Itajaí, de CON­

TIBRASIL, RAÇõES E CONCENTRADOS.
-Procure Conti Verde Vale Agropecuária Ltda. - Rua

Alberto Koffke, 105 - fone 22-42-64 (Entrada para o clu­
be 25 de Julho) - BLUMENAU-SC.

.... ... _,... .. .......... .,.......
...

AGOiRA LEIIA UM CONSELHO DE UMA DONA JJ.E CASA QUE ENTENDE D�S COISAS:

..
'

eduschi •

... ....

... ,
..

Rua Augusto Beduschi 59 - GASPAR-SC,

Especializada em Confecções, Armarinhos em geral, calçados e jóias .

. Desde mil novecentos e sessenta e nove crescendo, ajudando Gaspar a crescer e atendendo meJhor

ALFAIATARIA E LOJA GASPARENSI<.J DE PEJ)RO zucm

Rua Ind. José Beàuschi :7�
- fone..,.3.2=��::�. • .• G�.S.PAR.::.�a�:a .:�t.ar:na

,.
.. .""'to;.
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INSTALADORA GASPARENSE
A MAIS COMPLETA EM

ELETRO DOMÉSTICOS FOGõES DAS MELHORES
MARCAS, PELOS PRFJÇOS MAIS

CONVIUATIVOS.

Busque o seu na

INSTALADORA GASPARENS-E
Rua Aristiliano Ramos - pertínho da

Prefeitura, em GASPAR.

DOMINGO, 21/03/76

)UIZO DE 'IHRlEITO DA COllfAR10Al DE GASPAR

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 3{) DIAS

o Doutor' João Paulo Pasqualã, Juiz Subst. no exercí­
cio da Comarca de Gaspar, Estado de Santa Catarina, na
forma da lei, etc ...

FAZ SABER aos que o presente edital virem on dele
conhecimento tiverem, que por parte de OSWALDO $Tü­
EIU.,ER, foi apresentada a este Juizo a petição do seguinte
teor: "Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direit-o da Comarca de Gas­
par. OIS'WALDO STÜ'EtJILER, brasileiro, desquitado, apo­
sentado, residente e domiciliado à rua São Pedro, nO 389,
em Gaspar, por seus procuradores que adiante assinam,
vem à presença de V. EX'a.. para propôr a presente INTER­
PELAÇÃO JUDICIAL de sua concubina LUIZA DIAS, bra­
sileira, sollteira, do lar, com igual residência e domicüío, I

face aos seguintes motivos: IQlS FATOS. 1. conforme os
termos da contra-ré junta,' a Suplicada deixa transparecer
"ínteresae de dissolver a sociedade de fato que tem com o

Suplicante, cuja duração é de aproximadamente quinze
anos, vivendo sob 'Ü mesmo teto e criando filhos; 2. .a pro­
va da companhia em concubinado está contida na inclusa
certidão do INPS, em que consta o nome da Suplicada co­

mo sua dependente, além do fato ser notório e conhecido,
príncipalmente, no bairro onde residem; 3. por escritura
pública devidamente registrada pelo Oficial do Registro de
Imóveis da Comarca de Gaspar, no Jlivro 3-1, sob o nO....
17.Gl.3I7 e às fls. 229, em 9.6.1975, o Suplicante 'tornou-se
proprietário de um terreno com 1.332 metros quadrados,
sobre o qual se acha construida uma. casa residencial, on­
de até hoje Suplicante e Suplkada residem em função do
concubinato; 4!. em 29.10.75, na constância do concubi­
nato, por escrrtura 'Pública lavrada no livro n? 82, fls. 152
do Tabelionato de Notas do Sr. Julio Cesar Bridon dos San­
tos, e registrada no Jlivro 3-1, sob o n? i7. 308 e· às fls. 269,
do referido oficial de registro ímobiliârío, o Suplicante
transferíuà sua companheira Luiza {ou Luisa) Dias a re­

ferida casa residencial e 4191,10 metros do mencionado ter­
reno; 5. que a transmissão imobílâáría, entre outros moti-
vos, era no sentido de dar uma garantia excepcional à sua

, concubina, no caso de morte instantânea do Suplicante,
bem como, porque tem filho do leíto anterior e poderia, e­

ventualmente, gerar transtornos decorrentes de sucessão
heredí sáría; 6. embora: t-odo o imóvel esteja parte em no­
me da Suplicada e parte em .nome do Suplãcante, trata-se
de domíni,o e posse de coisa comum (condomínio), decor-
rente do concubinato existente entre ambos; 7''' PRQl3LE­
MA: corno nas últimas semanas a Suplicada está tendo
encontros amorosos, inclusive, dentro da propriedade €0-
mum, com um cidadão conhec.ido por Euclides Demétrio,
brasileiro, casado, sem profissão conhecida e residente no
.. ,

mesmo bairro, o Suplicante teme que sua concubina faça
a transmissão da propriedade que é constituida de uma
resídeneía e respectivo terreno, em fa,vOl' do novo amásio
jã qualtãcado, ou através de Ijn,terpos�a pessoa, o que se­
ria um prejuízo patrimonial irrecuperável, ten.do em vista
que nos últimas anos os tríbunaís pátrios vêm dando gua­
rida aos díreitas de p:çop'�i�dâd� adq.uirida pelo esferçe €0-
muro dos concubinos: 8.. OBJETIVO: é case mesmo do Po-

der Judicíário tomar conhecimento da pretensão do Su­

pücante e impedir que a Suplicada transfira a ún�ea pr?­
prtedade do imóvel do casal. eis que para; e ate, nao sena

exigida a outorga do Suplicante, já que não são cas�dos.,
mas que, por força do concubinato, é co'sa de domínio e

posse comum. O DIRE�O: Processual. Arts. 867 a S!3.
Jurisprudêncíaãc "Apelação Cível. Concubinate. Meação.
Sentença confirmada pr. seus próprios rundamentos . Re­
conhecido que tudo que amealharam o apelante e a ape­
lada, nas laboriosas ocupações de muitos anos de v,id� e�
comum, forçoso é reeonheeer que 6S bens amealhados sao

bens comuns. CT!J-SC In J.C., voí 1, 1973, pág. rss ReI,.
Des. Waldyr Tauloísí . "Efeti�am€nte, a [urtsprudêrrcua de
nossos tribunais fiem sido no sentido de que os bens adquí­
ridos p�\C( esforço com� �os cor:cu,:>inos �eve� ser part,i­
lhados entre eles. Esta [urísprudêncía se cistalízou na gu­
mula n. 380, do Supremo Tribunal, segundo a qual, "com­
provada a existência da sociedade de fato entre os concubi­
nos, é cabível a sua dissolução judicial, com a partilha do

patrimônío adquirido pelo esforço comum. Como bem no­

ta o ilustre Des. M-oura Bittencourt, a jurisprudência, na
exata linha da doutrina, reconhece que também ao con­
cubino cabe ação para haver a parte que lhe eabe nos na­

veres adquiridas com esforço comum, pa hipótese em que
sejam eles encontrados em poder da companheíra, no exa..

to momento da extinção do concubinato". (TJ-SF in R.J.
T.J . .s.P. vol , 19, pág: 164, 1971). AS SUPLI'CAS: Isto

posto requer: 1. a intimação da Suplicada já mencienada
e qualifícada para que tome conhecimento do conteúdo da

presente interpelação, e se abstenha de proceder a' trans­
mi.ssão d'a, propriedade que se encontra em seu nome mas

que é de domínio e posse da sociedade de fato, resultante de
concubinato, sob pena do ato SeI! anulado de pleno díreíto,
enquanto o .imóvel não ser partilhado, caso z a dísselução
seja de interesse da Suplicada; 2. a intbna!cão do sr. Ofi­
cial' do Registro de Imóveis da Oomarca de Gaspar, paea
que não proceda o registro de eventual escritura pública ou

averbacão re"a:cionado com o imóvel identificado no ítem
4°. do "tit�lo "Os fatos", às fls. 2 desta petição; 3. a pu­
blicação de editais na imprensa oficial, e local para. conhe­
cimento do púbfíco em geral, sobre os termos da presente
Jnterpelação e para que de futuro não aleguem ig"-norâIl­
da:, ne caso de s�r denunciada a nulidade de ato de com­

pra e venda do imóvel questionado; 4. a entrega. dos au­

tos independente de traslado, depois de cumpridas as for­
malidades processuais. N·.'1'. P . D. Dá. a causa" para efei­
tos fiscais" o valor de Cr$ 600,00'. Blumenau, 26 de feverei-
ro de 1976. (as) Pedro Madalena OAB se 1564.B. """D;ES­
PACHlO ''''"Cem o alcance proprio das notificações, defiro
es pedidos constante da inicial. lJDm 5 . .3.75. (as} João Pau-
10 pasquali. Jui,z Subst. em exerc.

,."" E para que chegue
ae conhecimento de todos foi lavrado o presente. Dado e

passado nesta cidade de Gaspar, aos otto dias do mes de
março de 1976. Eu, EuUna Ladewig Silveira, Escrivã" o es­

creví.
Gaspar, 8 de março de 19<76.

l1�ol Pàu'to Pasqu� - JUiz Subst,. em eserc.
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�� �.� POLITICA O NOVO DELEGADO ••

l É impo síveI agrada« a todos, nesta época de votos dis- preparado, m.ediante um sim- ti
;� puradãs: imos pelo btpartidarísmo e suas IDlUltiplas sub-te- Na semana de aniversário pies ofício, com o apoio de �:* gendas. Nem sempre há concordância plena e tão P()UCO do primeiro ano de Gover- uma minoria envolvida em �o

:0 se pretende tecer elogios às qualidades polítdcas deste ou no estadujal, chega a Gaspar, assalto à mão armada, em �
:v daquele candidato compacmerido p!elos arranhões Iegislati- o delegado prometido, pro- adultério, em corrupção en-.,
eo vos, pelos 1Jalpsos executivos ou mazelas partidárias. O que movendo v'etas e encontro, centre guarida e apoio. Des- ��
;� acontece em têrmos de interesse da caletivídade aqui é co- na tentativa. de explicar a conhece o honrado Coronelzl
:, munícado, objetivando íurnecer ao Leito'!' tão emente a in- cada um e a todos que o er . Ari Oliveira, ilustre titular;�
; formação de pretencíosa, índependentemea.te de influir na Evaristo Spengler, na verda- da SSI o envolvimento Cl'Í-:�

:� folrmação de sua opinião. Como poljtíca e comunicação ca- de teve a sua participação, minoso de alguns nomes que :�
:, minham juntas é válido o cornensárío quanto rio propósito no epísódío de sua índíca- assinalam o abaixo assinado :�

ti da coluna, orientada para a comunidade. Como fêcho, dí- ção, sobrepondo-se ao Dire- remetido ao Governador do t:
Oi 1"Íamos qu.e, também na pofítíca de Gaspar há bananeiras tório, há mais ou menos um Estado, que neste episódio�:
:� que já deram cachos. Daí, nem todos têm condições de re- ano. Agora, procurando COf- vem sendo utiézado por ad- ��
o> t rígir ai s.tuação criada pelo versáríos políticos e prínci- �
o OI'no. .,

�oo,,� FINANCIAl''1ENTOS referido político, o sr , Lauro palmente pela mínoría que·:
u nunciou até .agora o resulta- Ignácio, com o objetivo de vai levar a Arena ao malo- :�

�� Segundo o sr . Laurival do de seu empenho junto ao obter o passe desde Itajaí à gro eleitoral, no próximo jjo� Duarte, gerente da agência Banco do Brasil, na libera- Dele'jacia desta comarca, pleito de 15 de novembro. A- i�
:1 do principal Banco de Gas- ção de financiamento à cul- realiza penosa via-sacra ex- qui ninguém é contra a Poli- ,
:i par, a instituição concede to- tura de limão, cujos projetos plicativa da necessidade de cía Ch�!1, quer seja o delega- :;�! dos os tipos de rínancíamen- continuam infrutífero ,ape- sua presença na repartição, do Carlos de Campos Ramos, I'��i to à agricultura, preteu'ndo sal' de i!niciados há mais de

que se ressente até da falta digno titular da repartição ��i� operar através de um órgão um ano, portanto anterior- de água nos seus sanitários. ou seu sucessor mesmo que v;:� técnico. A afirmacão contra- mente à instalação da refe- A mudança de Delegado de venha para Gaspar, indica- ��;: diz o proced'rnento da Aca- rida agência na cidade. Policáa, nos tempos atuais do politicamente, por quem :.��� resc Munici.pal, que não a- deveria ser ato de rotina sa- não tem autoridade rnoral r;
:� SUCESSO É INVIÁVEL lutar da repartição a que para recomendar o preen- ��
J Mesmo contando com expressivo número de eleitores, pertence o referido funcioná- chímento de urna vaga de �
�� de diversas classes sociais e idade, que têm consciência dos rio, estranhando-se tão so- carcereiro, muito menos de
�� deveres e direitos polJ1ticos, habilitados rJO Iivre exercício mente que um político des- um delegado de polícia.
0, dêles, Fernando Poli enfrenta sérios problemas na á. ;'\ ad­

;� mânístratãva, onde o Plano Rodoviário Municipal, vai in­
:� fluir no resultado eleitoral que poderá matograr, POI- culpalo!

do governo de seu partido sem possíbilídbdes qe atendi-
Co

:.:o� mente às queixas e reclamações do setor. Po�i., apesar (lo

0_ seu grande prestígio não terá condições de enfrentar mora­

:; dores dlesde a divisa de Blumenau/Gaspar à Óleo Grande,

�: ao Arraial, ao Baeracão, ao Gaspar Grande, a Garuva, a

00 Lagoa, enfim todo o município reclama melhores estradas.
:� Durante os ú�lti:mlt)s quafu.'o anos as vias de comunicaçã,o.� -

to se eXitendel'am peI'o munidpio, COln o surgimento de novas
:i linhas de Ôltibus e encontl·ou a. atual admil:mstracão des­

tj ll'repal'ada lJal'a at:�ndimento aos usuários dos nl:eíos de

ti transporte-s, cujos retlexos negativos vão somar votos ao

�! pal'tido contrário. Poli e MDB �evem l'eagir, de }:;i'onto e

;:o� aten4er às (feficiências do setor, sob pena de uma frago­
OJ

rosa den'(}Ita. Pelos atuais carn,inhos, o goveJ.'no err�edebjs-
'

ou ta de Gaspar, chegal'á ao um 110 pl'óXÍlJno embate eleitoral,oi
o� apesaI' (to reconhecido méJ'ito dêsse ilus1íl'e e valoroso can-

�: (lidato que é FeJ."nando Poli. Aind'a há ternlpo para h"aba­
�� lhal'. ..
o�
• t

� VALMOIRJ VENCERÁ
t

CEVAL agro industrial s.a.

A vitól,'a aa.'enista será��
o� uma �'ealidade em Gaspar,
�� com Valmor Beduschi, candi­ri
?� dato a prefeito, disse ao co-

;� lunista, um dos maiores co­
oi> nhecedores de eleicões do
t� município, pedindo para que
,l l1ão se revelasse o seu nome,on

.oi� no momento, pois ainda tem
v'Ínculos com o MDB. A
mesma fonte acrescentou:

Dificilmente o MDB repeti­
rá aqYÍ o que aconteceu em,

1972, quando Evaristo Spen­
gler esfranga1hou com o par­
tido e entregou o poder ao
sr. Oswaldo Schneidel'''''. E
continuou: "Posso afirmar
que o dr. Valmor está numa

fase de grande prestígio po­
pular, conta com o apoio de
expressivas l'deranças e têm
condições de 8:::1'-Se bem no

CONTR,A/SANY
".
c"

Uma minoria, já se declarou contra Sany D, da Silva, �!­
�

um dos melhores candidatos do partido EXperiente, ex- �
t"

Presidente da Arena Municipal, Tesoureiro da Administra- ;!I

ição MDB, ex-vereador, aIo longo de sua escalada polftíca fitem sido, acima de tudo honesto, preterido e saerífícado pe_ �

los seus corajosos cOl'teligionálios. Atitude, digna, váI({tl'a, I.
Louvável � corajosa essa do ex-pl'esidente arenista de con­

cm'1'er às eleições ao executivo gasparense, cujo exemplo ii
deve fkutiíficar para engTalldecimento do partido. 1 :Iajs �

�unta vez, em detrimento da Al{ena, estão em ação o etel'- �
�.nos desc.ontentes, que defendem o seu pl'ópl'io nome, {mica .,

e eXClu.slV31uente, como solução ]les, oal Sany ao con001'- ;
reI' vai somai' votós para o partido e têm condicõie de vi- �
tÓlia, desd� que .co�tinuem os de entendimento � Sany, de :.
momento faz o. posSlv�l e 1?el'a-se que o' seu partido aja com ::
grandeza embora até aqm tenha e mostrado m:ed'Íocl'e.

pleito vindouro, dependendo
mu!!to mais da Arena do que
de apoio do povo, que deseja
colocar à frente do Executi­
vo uma personalidade revi­
talizante, responsável e so�

bretudo comunitária. E con
cluiu: Desta vez, a melhor
solução para Gaspar está
realmente na Al'C'la, cujo
prefeito vai governc.l' com o
Governador K0n eil' Reis,

..:
que permanecerá a frente;j
dos destinos do Estado, até;�
1978. e após assegurará ao =;
partido, segundo previsões J;t :,
continUlldade arenista. Essa ��
observação é válida: o g-ran-

;

de prejudicado com os de-!:
sentendimentos entre Gov 1'- :�
Lador e o prefeito, é a comu- �:
nidade. h

.�
,�

_

N.B. �
:����.;�..""... ;.��...

BENEFICIANDO SOJA
CAIXA POSTAL 45 89110 GASPAR, se - BRASIL

PARA O BRASIL INTEl O.
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SEFIGUEIRE IAVx
das abandonadas e muita
boa vontade de todos nós a­

renístas, que esperamos pro­
vidências capazes de mudar a

opinião pública quanto as dis

torções na aplicação dos di­

nheiros públicos. A Dicesc

tem sido generosa com veí­
culos de publioidade e a par­
tir do referido jogo entra fll'­

me na área carente de re­

cursos financeiros: o esporte
profissional.

da de futebol. Melhor seria

que o Troféu Catavento le­
vasse o nome de um dos di­
retores da Dicesc. Porque
encobnir o sol com uma pe­
neira? A iniciativa da Dicesc
demonstra que há recursos

financeiros sobrando, en­

quanto aqui no município há
escolas que se ressentem de
serventes, dele�'1&ia de polí­
cia, em precárias condícões.
humanas e materiais, estra-

Neste domingo, às 16 ho­

ras, no Orlando Scarpe1li jo­
gam Figueirense e Avai, a­

pós sete meses de ausência
em campo. O clássico foi in­
cluído nas comemoracões dos
250 anos de Florianópof's e o

Troféu foi oferecido pela Pre
feitura � Dicesc (uma empre­
sa do Governo Estadual).
A Dicesc abre um prece­

dente ao partícipar como

promotora de jogos de fute-

boI, que não engrandece nem

ao esporte e muito menos ao

governo do Estado. Ao que
se sabe, a Dicesc f(li criada

para reunir, orientar e vei­
cular a propaganda do Go­
verno do Estado. Ji:stránha­
se a popularização de seu no­

me nos meios esportivos. Há

algo de errado quanto a par­
ticipação da empresa no pa­
trocínio dos referidos jogos,
ou de qualquer outra parti-

ESPORTE
••

x

Blu
eiras •

No dia 14,02.76, na praça de esportes do Gasparense
realizou-se um grandioso torneio de futebol de campo, on­

.de participaram várias equipes do íntertor desta cidade.
Tudo correu normalmente. As equipes que lá estiveram
chegaram a seguinte classííâcacão:

10. 'I'amandarê, 2° Catarinense, ',31° América, 4°': Cana­
rinho, 5°. Coloninha, 6° Avai Morro Grande, 7° Ponte Lu­

za, 80 Benínca, 9°. Avaí Belchior, 10°. Ferroviário, 110•
Palmeiras 12°. União.

Na partida de honra. jogaram as equípes do Gasparen­
se e Vasto Verde, valendo pela copa Centenário.

Gasparense jogou com Panga, Teca, Zezo, Wilson, Vi­
ca, Escurinho, Marquínho (Tigoiar, Godofredo, Bali (Da­
rio) Jorge (Giba) e Nego.

ro. tempo: OxO - Final 1x1, gol do Gasparense f<Yi a-
notado através de Godofredo.

OUlTROS RESULTADOS:
Juventus 2xO Baependi: Floresta 3xl Acarai.

Após estes resultados o Gasparense está na ponta da
tabela com 1 p.p. em seguida vem o Juventus com 2 p.p.
Vasto IV'erde e Floresta; com 3 p.p. Baependi com 4 p.p. e

na lanterna vem o Acarai com 5 p. p.

em
nal para prática de futebol.
O Palmeiras vive em cons­

tantes apertos rínancairos,
embora o esforço da atual "l.!­
reteria. Onde buscar recur­

sos para pagar Silvio Pirrlo,
que não consegue fazer o tl­
me vencer um dos mais fra­
cos clubes do futebol catarí­
nense, como aconteceu quar­
ta-feira última, em Bru sque?
Vejamos, hoje, o resultado
de Palmeiras x Marcílío
Dias, de Itajaí, no estádio A­
derbal Ramos da S!Jva, em

Blumenau, torcendo pata
que Pírilo. desta vez, tenha
melhor sorte.

Cada time tem o técnico

que merece, daí a razão de
o Palmeiras de Blumenau re

correr aos servicos do com­

petente e conhecidisstmo a­

tleta Silvio Pirilo, cujo salá­
rio mensal tem s'do motivo
de especulação, nos meios es­

portivos e empresariais. Há
quem comente que Silvio Pi­

rílo, não estava no Palmeiras

por menos de OrS 25 mil
men6W1s. Apesar da fama de

munácípio rico, Blumenau
mantém esse time de fute­
bol com grande dífículdades.
O G.E. Olímpíco, de há mui­
to não tem condicões de or­

ganizar um time' profíssio-

SOCIALGAZETA (redator substitutn)

gio Heing, na segunda-feira,
dia 22/031 é a vez de Hamil­
ton Beduschi. No sábado, dia
27/03 vai ser aquela festa

promovida por Luiz Carlos

Spengler, também de aniver­
sário,
Votos de felicidades cons­

tantes. A Gazeta do Vale pa­
rabeniza a todos.

fo Benassi, o nosso amigo
"Finho", de Barracão, vai "be
bemorar: com amigos a sua

data -natalíola, no dia 24 de

março, quarta-feira. Cuida­

dado, bicho, o Silvio está de
olho.

Parabéns, aos funcionários
da Verde Vale, que estão. de
aniversário: Vanáldo Kretzex,
fiscal da referida empresa,
que festejou sua data nata­
lícía, no dia 18,. quinta-feira
últêrna; Feltcío dos Santos,
motorista, vai ser cumpri­
mentado PO'f amigos e cole­

gas, BO dia 23 vindouro, 3ft.
feira, q iando- vai apagar al­
gumas velinhas; José Rodol-

-----.

NOIVADO
Estevão Gannba Neto c Ja­

ne Maria Schmitt, no dia

06/03, f;caram noivos, com

a promessa de se casarem

brevemente. A ambos os

cumprimentos do semaná­
rio.

-----.

CASAMENTO
As 17 horas, também no

dia 24/03 quarta-terra,
com testemunhas, véu e gri­
nalda, solenemente na Igre­
ja Católica de Gaspar, vão
se amarrar para todo o sem­

pre, José Carlos Brás e Mar­
cia Alves, êle motorista da
Verde Vale.

, 'OIs parabéns e VOto5 de fe­
licidades do semanário .

-----.

O'oa a Quem doer
de danças, onde dancamos a

múslcachamada vida: e nem

sempre conseguimos acertar
nossos passos.

- Quando as lágrimas la­
vam o coração, vale apena
ohorar ,

- Pouco adianta ajoelhar­
me na igreja de pedra. se

não respeitar a igreja de car­
ne que é meu próximo.

- Piedade não é ficar uma

hora de mãos postas, lem­

brando-se de todos os santos,
mesmo de Cristo, para de­

pois, durante duas horas ta-­
lar mal do próximo.
- Economiza as Iágrimas

de teus filhos, para que mais
tarde possam com elas regar
teu túmulo.
- O mundo é um salão

MAIS ANIVERSARIOS:

Mania Regina Gamba, re­

ceberá cumprimentos por
motivo .de seu aniversário,
no. dia 23/03, terça-feira, pró
xima , No mesmo dia, tam­
bém estará festejando ser-

l!JM NOME

EM CARTAZ
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